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ANALISE TEXTURAl DA FORMAÇAO TUPANCIRETA

Egydio Menegotto
Departamento de Geociências. Centro de Ciências Naturais e Exatas.
UFSM. Santa Maria, RS.

RESUMO
A Formação Tupanciretã, no Rio Grande do Sul, ê constituI

da por um conglomerado basa1 que ocorre somente na extremidade Suf
da ãrea, por arenitos, si1titos e argilas. As 1ito10gias predomina~
tes são arenitos finos a muito finos, freqüentemente arenitos-si1t~
cos. Sua q r a nu lnme t r i a apresenta o diâmetro medio de 2 a 44>, desvio
padrão variando entre 1,0 e 2,0 ,âs vezes de 2,0 a 4,0 ,sendo porta~
to pobremente a mal classificados. A assimetria e positiva e a dis
tribuição 1epto a mesocurtica.

Os grãos dos arenitos mostram alta esfericidade, entre 0,8
e 0,9, sub-arredondamento, cerca de 0,6, textura superficial mame
10nada polida.
SUMMARY
MENEGOTTO,E., 1980. Textura1 ana1ysis of Tupanciretã Formation.Ciên

cia e Natura (2):91-103.
The Tupanciretã Formation in Rio Grande do Sul, Brazi1,is

made up by basa1 cong10merate, that occur on1y at the southern part
of the area, by sandstone, siltstone and c1ay. The main li tholoqy co~
sists on fine to very fine sandstones, frequent1y si1ty-sandstones.
They present the mean si ze from about 2 to 44>, standard deviation ra~
ging between 1,0 to 2,0 , sometimes 2,0 to 4,0 , being from poor1y
to bad c1assificated. The skewness is positive and the distribution
is 1epto to mesokurtic.

The sand grains present high esphericity, ranging 0,8 to
0,9, sub-rounded borders, about 0,6, kindney-form po1ished surface
texture.
I NT RO OU ÇM

o presente trabalho visa apresentar 05 caracteres texturais
das 1ito10gias que compõem a Formação Tupanciretã. Os dados bãsicos
foram extraidos predominantemente de MENEGOTTO (13), cem subsidios
de MENEGOTTO, SARTORI e MACIEL FtLHO (14) e GAMERMANN, CARRARO,EICK
e BORTOLUZZI (6).

As amostras examinadas foram co1etadas dentro da ãrea
limitada pelas coordenadas geogrãficas indicadas no mapa da
ra 1.

de
Fig~
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METODOLOGIA
Apõs amostragem distribuida sobre toda a ãrea de estudo,

os exemplares co1etados foram submetidos a anã1ises mecânicas atr~
ves de peneiramento e pipetagem. Houve, então, tratamento estatisti
co baseado em FOLK e WARD (4) e a construção de um diagrama triang~
lar de todas as amostras da ãrea, para o que foi adotado o mode10de
SHEPARD (ir.: PETTIJOHN, 16). Além disso, foram executadas anã1ises
morfoscõpicas das classes texturais de 0,125 mm, 0,25mm e 0,5mm,quando
presente, com determinação da esfericidade segundo as tabelas padrões
de RITTENHOUSE (17), do arredondamento através dos critérios de KRUM
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BEIN (9) e da textura superficial de acordo com BIGARELLA,HARTKOPF,
SOBANSKI e TREVISAN (1).
LITOLOGIAS

No campo, a Formação Tupanciretã apresenta-se constituida
principalmente por arenitos finos a muito finos. Esta e a litologia
mais extensamente distribuida em toda a irea. Localmente ocorrem con
glomerados e intercalações de camadas de argila pura.

Os conglomerados restri ngem-se ã parte Sul da area de ocor
rência da Formação, sempre como feição basal.

Apresentam-se constituidos por grandes blocos, com diâme
tro medio de 25 cm, podendo o diâmetro maior ultrapassar a 40cm em
alguns casos, sendo que predominam os diãmetros entre 10 e l5cm.

A forma dos blocos e sub-angulosa, sendo compostos quase
exclusivamente de litologias provenientes da Formação Serra Geral(rQ
chas vulcânicas e calcedônia).

A matriz e arenosa ou areno-siltosa, havendo intercalações e
cunhas de arenito bastante friivel.

Na base da secção Tipo observa-se uma gradação q r a nu lomê t rj
ca, com os diâmetros variando de uma .media. de 10 cm na base, para 2
a 3 cm no topo. A diminuição do d-iâfneho d o's seixos e acompanhada de
uma redução em seu teor, passando a arenftos conglomeriticos e final
mente a arenitos.

Os arenitos, feição geral da irea, são finos a muitofinos,
siltosos, passando muitas vezes a siltitos algo arenosos, com colo
ração avermelhada devida a cimento ferruginoso. Ocasionalmente podem
apresentar-se amarelos ou brancos, sendo esverdeados próximo ã base
da Secção Tipo. Podem apresentar seixos de calcedônia esparsos, oc~
sionalmente bolas de caulim. A estratificação não e muito nitida, Q
correndo estratificações cruzadas, principalmente tipo canal.

As argilas puras, que não passam de ocasionais leitos ob
servados principalmente na parte superior da Secção Tipo,apresentam
coloração vermelha, sendo muito plisticas. Estruturam-se em finas
lâ~inas plano-paralelas.
GRANULOMETRIA
ANÁLISE MECÂNICA

O triângulo da Figura 2 e os Histogramas das figuras 3 e
4 caracterizam o comportamento geral das amostras no que tange ã gr~
nulometria. Verifica-se na Figura 2 que quase a totalidade das amos
tras concentra-se em dois campos: areia e areia siltosa. As Figuras
3 e 4 mostram que hâ uma tendência das amostras apresentarem nitidas
classes modais entre 2 e 4~, sendo areia fina a muito fina. Algumas
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Figura 2. Diagrama triangular areia-silte-argila (segundo SHEPARD,
in PETTIJOHN, 16).

Figura 3. Histogramas de freqüência granulometrica de amostras daFor
mação Tupanciretã.

amostras não apresentam uma classe modal bem definida, sendo porta~
to mal classificadas, outras apresentam-se bimodais ou ate mesmo p~
limodais. Nos casos de bimodalidade, normalmente ocorre uma moda pr!
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Figura 4. Histogramas de freqüências granulométrica de amostras da
Formação Tupanciretã.

dominante de areia fina ou muito fina, ~ uma moda secundiria corres
pondente a silte grosso a médio. Raros são os casos em que a moda é
representada pela granulometria da argila (superior a 4~).

Como caracteristica geral, observa-se pelas Figuras 3 e 4
a grande quantidade de classes texturais apresentadas por todas as
amostras, fato que identifica sedimentos mal classificados.

Salienta-se que não foi feita nenhuma anãlise mecânica dos
conglomerados, tendo sido apenas descritos no campo. A ausência des
sa anilise mecânica foi motivada pelo alto grau de alteração de seus
componentes.
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ANÁLISE ESTATls~ICA

Após a construção de curvas de freqüência acumulada dos r~
sultados de análise mecânica (Figura 5), foram calculados os parâm~
tros estatlsticos de FOLK e WARD (4), apresentados na Tabela 1.

TABELA I. Parâmetros estatisticos de FOLK & WARD (4).

AMOSTRA MEDIANA MED. ARITMETICA DESVIO ASSIMET. CURTOSIS
<P 11111 <P 11111 PADR)\O

1 1." '.'" 1." ...•. "" .... ,,11
> 1._ ...• 1.• '.- '." O," ....
: ...• ....• .... ..... 1." ••n ...•..•. ...• .... ..... ".. 8,n ....
: '." ....• '." o,ou .... -O." '."l.n ..... .... ..•.. 1._ "" ..•., '.. '."" .... ....• .." .... ,,11

l' 1.11 ..... .... '.- 1.0 .... O."
" '." ..... l,ti '.- 1." '." ..•... .... 0.2., .... 0,1.' O.'' .... ....
:: '." o,:r.n .... ..... .... .... '."1." O,UO 1." O,Hl O." ••U ...•11 1.' O,H9 1." ,,,,, 0," .... "11.. .." e,- 0,19 ..... ••U _ ...• ....
:: '.25 0,109 '." ...•. .." '.u '."'.27 0.11,., ,.61 ..... .... 0,51 O,"
n '." o,no 2." 0.1'10 1." O.U '."" 1." '."" '.5' '.... 1," .... '.":~ '." 0,190 2.ft 0,16' 1." .... ""'." 0,109 ),51 ..... L." O." a,.'
~ '." O,U4 '.U o •••• 1.11 0.2. 0,61

'." 0,15' ,.u 0,11' L." o,n O,":; >.5O ..... 2,'9 ll,l" '." 0,44 '."'." 0,1.5' 2.91 0,1" 1.U .... 0.".. '." 0,1)' '.11 '.W 1." '.U '."" '." ",. ".. 0,175 1.5T .... '."" ,.U 0,11.5 4,.2) O•• ~2 .... 0,1' ....
" 2." 0.- r.u 0,114 1." 0,45 '.H
" '." o,u, ,.01 ..... 1,.' '." '."". •• >0 ..... '.)9 0,190 1." o.n O."
'" 2,24 o,n. .... 0,21) l,U '.lI O."". 2,91 0.U5 '.59 0,08' 1." O,U ....
" '." O,U, l.n ..... '." O," '."" ',U O,US ',5S ..... 1,.' 0,5' '."" 2.45 O.'" ,.U 0.U5 t.". O,'" '.n
" '." 0,121 ',1, 0.11\ 1.41 O,U ....
" .... 0,1" '." 0,1.22 1.10 ...• 0.1,

" ',11 0,16' ',U '.'" '." O," ...... 2." 0.1611 ..U 0.1" 1.12 .... '."" '." ..... 2," 0.11. 1." .... ...... '." 0,1" Z." 0,15' '." '." e••:: 2,". 0.150 '." ..'" .." o,u ..".... 0.1'" a, n 0,147 1,.0 .." O.U

" 1." 0,4U "" ....• 1." '." o.".. 2•., O,lU .... o,uo .." '.H o•••

!i "" O,lOS '." '.- 1." '." a •• ,'.10 O,U! t." 0,15' 1.:t1 ...' o.".. ',22 '.109 '." a,Oll 1." ••u ....,. '.O! O,Ul ',52 ..... 1." 0,)9 a,51

" '.5O ..... '." 0.01. 1." .... 0,5)

" '.1' O,2t$ 2.1' ..... 1,44 0,52 e, n

" '." o,_n "" 0,06' 1." _a,1O 0,47
51 ',U o.'" '," e, - '." 0,18 0,.9.. "2• '.109 "U' 0.- 1,91 0,2t 0,4'.. '.- '.- '." O,OS, 2.lt e, n ....
" '." o.on ,... ...•• .... _0,)2 0,41,. ..•. ..... .... o •••• .... '.1' ....
" ',51 ..... .... atOS' 2,1' .... 0,41'.. '." ..... '." ••on 1." .... ...'.. .,U ...., .,2' ..... '.U 0,1' 0,41'.. '.U ..... '." ..... ',11' 0.1' '.".,. ,... ..... O." 0,190 1,n .... 0.45.. '.'" '.'" ,." ..•.• .... .... '.".. '." •• lt1 ',.' ....• '''' '." ....r- 2." o,uo .... o •••• 1••• 0,11 ....

"" o,." '." 0,08' 1••• _0,04 0.5'.. ',S1' ..... .." ..... 1." o••, O,".. '.tI ..... 5,U 0,091 1." 0,.5 0.5':: '." 0,142 I." 0.U2 .." '." l;::.. '." '.'" '." 0,01" .... 0,1'I,.' ..... O." ..... '." •... ...•
" '." 0,121 ,... e•••• "" •... ...•.. '." '.- ,.•. '.- L." .... 0.51: '." '.- .... '.- •... o,•• 0.4'.... ....• .... e•••• .... _ ..•. 0.41- .... '.U> ".. e•••• 1." •..• ...... '." ...• '." 0.- 1." 0.41' ...... ..•. ."" ".. O,U1 ..•. e••• ....
" '." ..•. .... ..... .... ...• 0,41.. O." ..... O." '.- •... 0.4' '."" '.- ..... .... '.- .." .... 0,47.. '." O.lto ....
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Mediana

A Tabela I indica que as amostras analisadas apresentam a
mediana variando entre 1,62 <p e B,87 <p, que em millmetros significa
0,33 e 0,002, respectivamente. Ressalta-se que não foram analisados
os conglomerados, cuja mediana seria superior a 1 mm, apresentando
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Figura 5. Curvas de freqüência acumulada da granulometria da Forma
ção Tupanciretã.

portanto valores negativos para ~. A predominância das amostras apr~
senta a mediana com valores entre 2 e 4 ~ ; õreia fina a muito fina.
Média Aritmética

Nas amostras da Formação Tupanciretã analisadas, foi obse!
vada uma predominância do valor 3~ para este parâmetro, mas h~ uma
apreci~vel quantidade de amostras com valores 2 e 4~. Esses dad~s
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mostram que a maior parte das amostras situa-se na classe areia mui
to fina ou areia fina.
Desvio Padrão

Este parâmetro caracteri za a c1assifi cação dos sedimentos.
FOLK e WARD (4) organizaram uma escala verbal a partir dos dados n~
mericos do desvio padrão, usando os seguintes termos: desvio padrão
menor que 0,35, sedimento muito bem classificado; de 0,35 a O,5,bem
classificado; 0,5 a 1,0, moderadamente classificado, de 1,0 a 2,0,
pobremente classificado; de 2,0 a 4,0 muito mal classificado; acima
de 4,0 extremamente mal classificado.

Os valores encontrados nas amostras da Formação Tupancir~
tã, estão situados entre 1,0 e 2,0, em sua maior parte, indicandos~
dimentos pobremente classificados. Vãrias amostras apresentam va10
res entre 2,0 e 4,0, sendo muito mal classificadas. Algumas amostras
são moderadamente classificadas, pois tem o desvio padrão entre 0,5
e 1, O.

Assimetria

Trata-se de um parâmetro que indica se a distribuição gr~
nu10metrica acentua-se para o lado dos finos ou dos grosseiros. V~
ri a entre 1 e -1, sendo portanto posi tiva ou negativa. No caso de a~
simetria com valor zero, o sedimento apresenta uma distribuição pe!
feitamente simetrica. Na realidade, raramente ultrapassa a valores
superiores a 0,8 ou inferiores a -0,8.

FOLK e WA'RD (4) atribuiram os seguintes limites verbais aos
valores numê ri c o s : de 1,0 a 0,3, assimetria muito positiva; de 0,3 a
0,1, assimetria positiva; de 0,1 a -0,1, aproximadamente simetrica;
de -0,1 a -0,3, assimetria negativa; de -0,3 a -1,0, assimetria mui
to negativa.

Entre as amostras estudadas, existem apenas duas que apr~
sentam assimetria muito negativa. Algumas são aproximadamente sime
tricas. As demais apresentam assimetrias positivas ou muito positl
vas.

As assimetrias.positivas indicam que hã uma maior concen
tração para o lado dos finos, a partir da mediana, fato observado na
grande maioria das amostras estudadas.
Curtosis

A curtosi s estabelece uma comparação entre a classificação
da parte central e das extremidades da distribuição. No presente c~
s o , foi utilizada a curtosis normalizada que, segundo FOLK eWARD(4),
varia entre 0,3 e 0,9 nos sedimentos naturais.

MARTINS (12) estabeleceu os seguintes limites verbais:cur
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tosis maior que 0,53, distribuição leptocurtica; entre 0,53 e 0,46,
mesocurtica; menor que 0,46, distribuição platicurtica. Uma distri
buição leptocurtica representa um sedimento com classificação melhor
na parte central que nas extremidades, a p la t i ciir t i ca e o opo~
to, enquanto uma distribuição mesocurtica indica idêntica classifi
cação das partes central e terminais da curva.

Pela Tabela I verifica-se que hã uma predominância de amo~
tras com distribuição leptocurtica, algumas mesocurticas, ocorrendo
apenas algumas amosty p la t í ciir t t c as . Isso indica que os sedimentos
da Formação Tupa~etã apresentam como tendencia uma classificação
melhor para as classes situadas em torno do percentil 50, do que nas
extremidades.
MORFOSCOPIA

As Tabelas 11 e 111 apresentam os valores obtidos das anã
lises morfoscõpicas, para cada amostra, em cada classe textural.

A esfericidade predominante e da ordem de 0,8 e 0,9, po~
tanto muito alta. O arredondamento 'varia em torno de 0,6, raro 0,5
ou 0,7. A textura superficial caracteriza-se por uma nitida predoml
nância de grãos mamelona~os brilhantes. Somente duas amostras apr~
sentaram seus grãos foscos, as quais foram coletadas nas proximidades
de um arenito "intertrap", ao que provavelmente devam suas caract~
risticas.

Segundo KRUM8EIN e PETTIJOHN (10), a morfoscopia depende
da forma original do fragmento; da natureza do fragmento, com cliv~
gem, dureza, etc.; da natureza e intensidade do agente geolõgico; e
do tempo de duração do processo. Como os grãos analisados são compo~
tos quase exclusivamente de quartzo, raros feldspatos, o que de fato
deve ter influido foram a natureza e intensidade dos processos geol~
gicos e seu tempo de duração.

PETTIJOHN (16) afirma que o arredondamento indica a histõ
ria da abrasão sofrida pelo grão sedimentar, ao passo que a esferl
cidade e apenas melhorada pela abrasão, dependendo mais da forma ori
ginal do grão. Para TWENHOFEL (18) o arredondamento ocorré"no tran~
porte por tração, não havendo arredondamento no transporte por sus
pensão. Em vista disso, os grâos maiores apresentam normalmente um
melhor arredondamento que os finos, jã que estes são transportados
por mais tempo em suspensão.

Nas amostras da Formação Tupanciretã, apesar da boa esf~
ricidade, os grãos são sub-arredondados. A boa esfericidade estã II
gada ao fato dos grãos serem constituidos principalmente de quartzo.
O baixo arredondamento pode indicar que o transporte não foi muito
longo, ou que grande parte dele se tenha efetuado por suspensão, jã
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TABELA I I. Caracteres morfoscõpi cos dos grãos. Dados em porcentagem.
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que a granulometria ê p re d om i n a n te me n t e fina. Quanto ao meio de trans
porte, a natureza mamelonada brilhante dos grãos indica meio aquoso,
pois segundo FREITAS (5), o polimento ê uma caracterlstica produzl
da pela água. O vento dá origem a grãos foscos.
CONCLUSOES

Os conglomerados constituem feições de expressão apenas l~
cal e basal, situados na parte Sul da área de ocorrência da Formação
Tupanci retã .

A granulometria, lançada sobre um grifico triangular,reve
lou que a grande predominância das amostras classifica-se como areia
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TABELA III. Caracteres morfoscõpi cos dos grãos. Dados em porcentagem.
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ou areia-siltosa.

As classes modais predominantes estão entre 2 e 4 <I>,sendo
portanto areia fina a muito fina.

Existem casos de bimodalidades, sendo que nestes casos, a
classe predominante continua sendo de areia fina ou muito fina, en
quanto que a segunda classe modal é representada por silte grossel
ro a médio.

A anãlise estatística revelou forte predominância de amo~
tras com desvio padr~o entre 1,0 e 2,0, sendo portanto sedimentosp~
bremente classificados.

Em relação â assimetria ela é positiva em quase todas as
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amostras, caracterizando sedimentos com maior concentração para ola
do dos finos em relação ao percenti1 50. A distribuição predomina~
te da granu10metria ê 1eptocurtica, indicando uma melhor c1assific!
ção na parte central que nas extremidades.

A morfoscopia caracteriza sedimentos com alta esfericid!
de, sub-arredondados, mame1onados brilhantes, transportados em meio
aquoso predominantemente por suspensão.
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